
flfl'cfl 

•' 

1- 

/ 	11141 

Ç4 

1 	 / 	 . 

1' 

F 
! 

/ 
,.. 	• 	. 	 - 

.3 
-'-- 

: 

( -•/i. Ç''• 
iV 

'4 

1 

\è 4 )ff/ 	•F_+'. 
fj 

' 

ffrJfz 4 
i6 

\\ 

• 	 11 

 EM, 
 

. 	
.t.\ 

:í 1 
•1!W 	 rí 

)? 	 ? 

• 	 lI. 	•. 
' 	

aJÇ 



T017 

UWE PETER XOHNEN 

	

Forma 	

e 

	

• 	.4.  

• 	4 

e funço de ambientes naturais e 

• arificiais — 'trabalho te6rio. 

Deslizador náutico — trab1ho prdtico. 

Tese - Trabalho de Eoixnatura 

ESDI 

Escola Superior de Desenho Industrial 

'Rio de Janeiro 	1970 



UWE PETER EDRITEN 

FORMA E FUNÇÃO DE ANBIENTËS NATURAIS E .ARTIFICIÃIS 

Trba1ho ter1eo de formatura 

ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL 

RIO DE JANEIRO 

I97 



4. 	o 
LzDI , 

a a e 
-o 

- 

N.° de reg&styo 

: 



1. O nosso meio ambiente 

Considerando tudo o que nos cerca, o nosso meio afliente, 
temos uma evolução constànte desde os adventos da mente 
humana0 O universo, o mundo, tudo o que nos cerca, est6 em 
evolução segundo a evolução do conhecimento humano. Para 
um primitivo caçador o universo incontestvelmerite era bem 
outro que para um humano de agora. Possuímos hoje um 
complexo repertório a respeito e produzem-se objetos 
relacionados0 Desde a espaçonave atd a notícia de 
televisão, vivemos no e o universo de hoje0 	admissível 
que existam conceitos diversos do ambiente uni.verso, o 
universo prpriamente e o universo individual. Se tomarmos 

• 	aterra como ambiente, ooderemos encarar: um conceito abstratc 
a respeito ou tecer conceitos ideolcfgicos específico. 
Possfvel nos 6 encontrar as mais diferentes formas de 

• 	conceituar a terra como ambiente. De qualquer modo tdas 
elas. no entanto são possíveis de se ligar e combinar, tanto 
faz se partimos da id6ia de que o ambiente est4 em função 

• 	da vida ou de que a vida estd em função do ambiente. Se 

• 	 subdividirmos ste corpo celeste, que chamamos de terra,, 
podemos considerar terra, 4gua e ar como uni conjunto mas 
tambê'm como ambibntes em isolado, dando lugar a formas de 
vida e comportamentos específicos O ser humano como 
animal dos mais recentes, vem desvendando o ambiente que 
ocupa ao mesmo tempo que o vem transformando0 Assim hoje 
nos preocupamos com os ambientes em que vivemos, com os 
ambientes que formamos ou fabricamos, com os ambientes que 
compartilhamos e com os que a16 dos nossos ainda existam. 
Wmweltgesta1tungtI 6 um assunt+uito  em voga atualmente, 

mas não sd ttgestaitungfl  dc nosso mundo deve estar no 
• 

	

	significado dessa palavra, mas um sentido mais amplo. 
Alguns natural±stas muito se .preocupam a respeito dos 
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ambientes naturais -. de corno eram, de como são, de como 

conserv.-los e at4 reproduzi-los. A geologia, a 

oceanografia . e outras ci&ncias se ocupam a respeito.. 

Estadistas, economistas, engenheiros, urbanistas 1  
arquitetos, designers1  em suma, praticamente todo ser se 
ocupa de alguma forma a formar ou deformar ambientes. Nosso 
pequeno mundo l'ntimo.., nossa poltrona e os objetos que nos 
cercam, formam um ambiente0 Una cozinha 4 um ambiente, uroa 

casinha de cachorro tambdm, una laboraterio, um ninho, urna 

cabine telefanica, um aeroporto, um aqu6rio-, uma metrdpole, 
uma naçãoi um formigueiro, todos são ambientes, tudo g 

ambiente 

a. Ambientes e geres vivos 

O campo que me propus. a analisar e sÊbre o qual desenvolverV 
alguns. conceitos, se ocupa com tcda forma de vida, urna 
espcie de etologia amadorfstica6 Haverá quem ache que. 

nisto não M nada de nvo, pois a biologia, a etologia é. 
outras cincias $ se encarregam disto. Argumento que quei; 

pensar-  assi !. . tarnbin di.rá que o desenho industrial e.std 
querendo se meter no desenho té'cnico, na engenharia... Par.a 

os Eingeweihten" logo se farí sentir a sutileza. O assunto, 
mais especificando, se det&m em observar, manter e 
reproduzir animais ou plantas isto falando muito por alto. 
Para observar seres VIVOS, torna-se necessrio um 

determinado reperti°ro, sendo preciso estudá-los4 A 	- 

primeira condição 4 conscientizar.se de que um animal não 4 

coisa. Atitude bastante õ.iffcil pordm fundamental. Um 

animal vive como nds vivemos; sente como ns sentimos. Eu •  

não disse que-  vive o que nrfs vive9os nem que sente o que-
ncs sentimos0 É preci:sz' desfazer-se da escala convencional 
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de inferioridade; não existem seres inferioras ou superiorest. 

1 mas sim processos de evolUção. 	Compartilhamos o mundo com 

muitos seres e precisamos d1es para sobrevIver, pois somos 
produtos da natureza e. vivemos dela • 	Vou contar uma • histeria muito siripiea - Matemos tdas as formigas ) 	stas 

bichinhos tão ixLdesojveis que existem sabre a terra. 	Como I conseqtincia se exí-,erminar& uma sdrie de animais que viviam 

íundanen'ainente de ou em função das formigaa e em seguida U morrerão outros que viviam em função dates. 	Daf em diante 

desaparecerão, al4m de animais, tambdm uma s4ris de vegetais 

1 e o processo continuará progressitramente. 	Lembro que afina T  
ainda respiramos ar, bebemos 4gua e em resumo não 

1 diferenciamos tanto assim de qualquer bicho0 	A coisa que 

mais nos distingue 4 a capacidade maior de trabalhar os 
elementos a materiais da natureza0 	Mesmo assim ae fizermos I um levantamento do que existe e dà que criamos 9 4 pouco o 
que a natureza já não faz. 	Radares, sonares, campos I eletromagndtico 5 9  iluminaçôes, estruturas), maquinetas, a 
uma infinidade de recursos e invenç6es.., muitas que o homem 

ainda não consegue.. imitar 9  sem contar as que. ainda vai 
desvendar 	o que a natureza tem a apresentar, sem falar 

1 na invenção - a vida.. 	Como jf fo± dito M algumas. linhas., 
para observar animais (aqui est4 mibentendida tda a 

1 natureza), 4 preciso estud4—los, 4 preciso saber o mdmo a 
seu respeito, possuir uma boa dose de intuição e ser 

inventivo pois a maioria dos animais são bastante .I improvisadores:, dificultando a correta interpretação do 
observado. 	O leigo não repara e4dentemente no que e.st4 

1 debaixo de um plo ou casca, assim como muitos não fazem 
id4ia do que exista debaixo de lima carroceria de autotnvel, 

1 ou então porque as coisas funcionam assim ou assado e não 
de outra: forma. 	Quem quiser obsetvar animais deve conhecer 

seus.. padrãea de comportamento e suas estruturas sociais, 

1 
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para Entender um mínimo. Olhar com olhos não velados pelo 

antropomorfismo d exignãia. Noç5es de zoologia, botânica 
e principalmente de ecologia naturalmente são lteis. 

Quanto à manutenção de animais ou plantas, podemos tanto 
considerS-los em liberdade como em cativeiro. Para a 
manutenção em cativeiro 4 indispenslvel anterior observãção 

e pesquisa em meio natural. Desta maneira torna-se possfve11 
formar ou construir ambiente.s que atendam às.exigências 

bioldgicas, fisiol6gicase psicolo'gicaado animal. Vegetais 
normalmente são menos problemticos. Urna foxnaa de manter 
animais são os zoos convencionais, lugares condeMveis, 

comparáveis a campos de concentração, onde inclusive, nada 
se pode revelar de iítil. Animais num zoo convencional se 
comparam a livros numa biblioteca. E ningum entra numa 
biblioteca apenas para olhar livros sem se interessar pelo 
seu conteiído. Igualmente não faz nexo entrar num zoo' sd 
para olhar bichos. Livros, coisas sem vida, podem 

perfeitamente ser conservados em estantes, ao contrfrio de 

"coisas vivas't que, sem as devidaa circunstncias 

particulares à sua vida, deterioram psicolgicamente e 
fisiolgicamente, deformando por vazes atd sua apax4ncia. 
Para a manutenção de seres vivos se torna necessfrio 

conhecer o suficiente a seu respeito, suas origens, se,us 
ambientes e seu comportamento, a fim de fornecer um ambiente 

"artificial", com todos os recursos) da moderna tecnologia, 
que atenda a t&das as eãgncias. Hoje, que um ser vivo, •o 
homem, "domina." o mundo e desenvolveu recursos que podem 
interferir tanto na natureza, a ponto de exterminar ou, ao 
contrrio, criar seres, torna-se clar.a a. exig&icia de 
conhecer bem o ser humano, suas origens e suas 
possibilidades,. Tornam-se necessfrias experi&cias. com  
seres "inferiores", prevendo a intenção de preparar um 

Li 
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futuro para o ser humano. Já sabemos que se o 
"desenvolvimento" desordenado da espdcie humana continuar 

nos moldas, atuais, a autodestruição ou pelo menos a 
destruição da atual cultura são ameaças reais. Não vou 
tecer consideraç5es gen4ticas -. degeneresc&icia ou evolução - 
nem puxar paralelos da vida animal., mas temos todos 
conhecimento dos problemas da superpopulação, da poluição e 
da destruição da natureza. Talvez seja interessante tentar 
comparar a vida que levawa um ser humano alguns miltnios 

atrs- com a vida do habitante. das grandes cidades. 
BioL3gicamente o ser humano nos tfttimos 20.000 anos, pelo 

menos aparentemente, não evoluiu. Podemos antes achar o 
contr4rio. Quem de no's seria capaz de sobreviver nas 
condiç5es que encontrara, u primitivo caçador? Ser4 que. se  

fsse possível transplantar um primitivo daqueles tempos 
vida de hoje ele sobreviveria? Lembrando que h4 vinte 

milnios o homem bio1gicamente não mudou 9  4 e:spantosa a 
sua capacidade de adaptação, pois vive principalmente em 

grandas inetrcÇpoles, um ambiente totalmente imprdprio à sua 
natureza. Tanto mais estranho parece este fencmeno quanto 

mais nos detemos em seus padr5ea de comportamento originair 
A vida de um citadino de. hoje 4 comparvel à de um animal 

industrializado. 

3. Comercialização e industrialização 

Estl clara, a necessidade da industrialização, na sociedade 

de hoje, de determina4os animais. Produzir um mdximo com 

um mínimo para atender às exigncias da demanda, com 
nat4rias. inanimadas, se resolve geralmente com as chamadas 
cincias exatas. Quano se trata no entanto de coisas 

vivas o rendimento 4 bastante inconstante e ameaçado de 
5 
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fracassos. Sri' produtos conhecidos h4 muito tempo, como 
cereais e gado, são aproximadamente bem dominados. A 
exploração de novas fontes sd agora este tomando impulsos 
significveis. Estudar formas de vida aH então 

desinteressante s, rio strou- se recentemente de vital 
importncia paia a humanidade, pois se abrem novas meta e 
se. ampliam as possibilidades. As metas são muitas, mas os 
problemas; mais imediatos são os da alimentação e o da 
manutenção do equilfbrio na natureza. Possrvel 4 que-
futuramente muitos problemas serão resolvidos de modo 
diferente, mas corno produto da natureza, o que. somos, 	- 
provâvelmente sempre dependeremos dela. Com  a aplicação 02 

dpoca recente da ecologia, da oceanografia e aH da 
aquariofilia que por alguns já 4 desmembrada em 
"aquariologia', a industria pesqueira, sd para dar um 
exemplo, est4 sofrendo profundas• transformaçõea. A pesca, 
incerta quanto à sua produção devido aos fenmenos naturais 
ainda incontro]Áveis, ho3e  começa a cultivar seu produto, o 
mar esH se tornando criadouro. Jã' se controlam bastante 
bem determinadas espdcies; de peixes e se formam ambientes 

comparáveis a pastos e currais. Em futuro prcximo muitos 
peixes serão criados, industrializados, assim como eu 
alguns pafsos ja se cria gado sob aspectos inteiramente 
novos, reduzindo a mfniuos as. "inconst&inciasP da natureza. 
Evidentemente onde surgem novas induístriaa, surgem novos 
ambientes, uma s4rie de novas atividades e ferramentas, e 
mais um campo que se abre para o des-igner. O 
desenvolvimento 4 tal e tão rdpido que d.a pesquisa se passa 
imediatamente, para a transformação, adaptação e fabrico de 
ambientes, e aH ao desenvolvimento de novas espdcies vivas. 
Dar se torna possfvel admitir pensamentos como o da 

•1,'' 

	

	 adaptação, transformação e desenvolvimento controlado dot ser 
humano. Ldgico, muitos conceitos terão de mudar mas a 
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formação de una nova humanidade L< imprescindível. A 
industrializaçao de tudo, atd do ser humano, $ este aí., o 
designer participa, ativamente desta transformação, mudando 

I os objetos, ast imagens, os aubientes e direta ou 
indiretamente o aer humano. Em todos os campos, sem 

	

I 	liuitaç5es, o design subentende uma nova "filosofia", uma 

nova forma de encarar a vida 0  Talvez eu tenha escolhido um 
campo pouco convencional, 	desinteressante na opinio 

	

1 	dos que estgo um tanto desligados da natureza, mas- no rnínimc 

	

- 	to importante ou mais que o design de mdveis, por exemplo. 

1 
Lj.. 	Tipos de ambiente 

tivivarismon, cwto que darei ao assunto daqui por diante, I pode no ser um campo de projeção, pordm dos mais 
- 

1 interessantes mesmo para leÏgos. 	Tentarei imprimir uni 
conceito bem particular enfocando principalmente animais de 

pequeno porte pouco convencionais. 	Mais especificamente 
peixes, anfíbios, r-dpteis e outros. 	Relativo aos peixes j 
temos um campo bem definidos ictiologia, piscicultura, pesei. 

1 e aquariofilia são conceitos conhecidos. 	Evidenteménte jd 
éxiste todo um parque industrial relativo aos ramos. 	Quanto 
a• anfíbios e rdpteis pouc.a coisa vejo-. 	Terrariofilia parece I - um trmo óonhecido, mas J sd, 	Algumas criações de rãs 

1 aparentemente sobrévivem e umas- poucas tentativas de inicihr 
granjas3 de rdpteis foram noticialas. 	No entanto a função 
de qualquer anfíbio ou rdptil pan o equilíbrio- da- natureza 

1 4 tão importante como a de qualquer outro animal. 	- 

Cientificamente deveriam atd ser mais interessantes' devido 

1 a suas peculiariedades e seus comportamentos tão 
divergentes. 	Industrialmente so renegados por simples 

I -  ignorancig. 	A humanidade nos ittimos milnios desenvolveu. 

- 7 
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e cultivou uma profunda repulsa por htes animais. 	É 
V 

facilmente explicvel por'ue sâo animais que poderfaos 

consid?rar de transiç&e que habitam abÍentes 9impr4rios' 
Iao ser humano, portanto desenvo1eram Mbitos e formas. 

diffceis de compreender. 	Com o crescimento das civilizaç6es 
Ias atenç6es dos homens se voltaram para as coisas mais 

imediatas; o tempo e os intertsses. foram dedicados a esses 

fins0 	O homem começou a afastar-se da natureza, passou a 

1 	 incompreender cada vez mais as coisas que exigiam mais 

atençao e racioc?nio. 	Foi o longi'nquo idcio da 

1» 	
. 	planificaç5o das.mentes. 	Ora, tudo que o ser humano 

incompreende 	le receia. 	Surgiram os tabus 	asobservaç6e: 

Iinterpretadas erraneamente e hoje sd restam preconceitos, 

U 	
Outro aspecto do do combate a certas pragas, animais que' 

consideramos nocivos e que se reproduzem exatamente e 

exageradamente devido a algum desequilíbrio no mu habitat 

1 	 A melhor precaução d evitar: o dsequilíbrio, mas urna vez 

instalado, o melhor e mais eficiente mdtodo 4 sempre o de 

combater a praga com seüs inimigos naturais, atd o 

restabelecimento das condiç5es normais. 	Na lavoura, ou de 

1 	
modo geral, se combatem certos animais nocivos com produtos 

químicos e freqüentemente ocorre que depois de um curto 

I 	
prazo Ra coisas pioram ou que surge uma outra praga 
geralmente pior que a primeira0 	Normalmente isto se 

U 	

explica porque com o combate atravds de venenos. ngo s 	se 

destro'i o predador mas tarnbdm outras formas de vida. 	O 

resultado d que o predador se imuniza ou se criam condiç5es 

1 	 favordveis para o desenvolvimento de animais que ante.s eram 

bntidos por determinado inimigo, mais sensível a venenos e 

conseqüentemente extinto, 

I 
Há muito tempo existem alguns aficionados que se dedicam a 

o 

1 
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observar todo tipo de animal, mesmo "nocivo&', na natureza, 
tnaa. principalmente sob condiç5es mais controla'veis, no 
cativeiro, em terrrios, palud4rios e aquLrios. Daqueles. 
tempos para cá este intersse desenvolveu dois ramos: o das 

cincias: naturais, etologia e outras e a dos hobbys.. A 
nestes bobbys alguns já se tornaram. profiss6e:s.. Não quero 

me prender a uma ou outra coisa, pretendo manter minhas 
reflees• apenas. em tarno' da. "e.staltune de ambientes para 
animais de vivrio, tanto para indtfstria, ho'bby ou'di&ncia 

Podemos considerar t5da a natureza, mas tanb4m so' um pequenc: 
recorte, como vivJrio Um lugar onde a vida se desenvolva 
normalmente e naturalmente sem 'tintervenção estranha". Se 
observarmos um m&cimo possfvel de elementos e coletarmos um 
mximo em dados, deverS ser-nos poss:fvel isolar ou, quem 
sabe2, reproduzir o recorte que nos interessa, para 
estudarmos com razoável segun'ança contra deformaç6es. e 
"ruídos", o que se passa ali. Em alguns 'oos 3€ exista 
&ste. intersse. e tenta-se hoje com sucesso transplantar 
setores da natureza com t8dÀs as'. exig&ncias. de seus 
habitante•s. Um exemplo no zoo do Rio s  um zoo dos mais 
.contraditdrios, d o ambiente que encontramos para certas; 
avex. Existe ao ar livre uhi lago, pequeno, com parte de 
terreno coberto por frondosa vegetação, no qual. vive em 
liberdade e perfeito e.quilfbrio, há muitos anos, um grupo' 
de aves. Provavelmente existe uni interc&mbio natural 

quanto aos habitantes. ou freqüentadores dste ambiente, mas 
as aves sempre estão l e totalmenteA vontade. Sob 
conceitos mais hodiernos um zoo 4 uma instituição cultural 
em bases cientfficas;; em resumo,não se destina simplesmente 

recreação, mat,al&i disso, ao esclarecimento, a instruflo 
e. a pesquisa. Conv4m citar um exemplo para tentar' mostrar 
a evolução dos 2005. Para não permanecer apenas em pequenos 

.9 



1 
animais,ngo convencionais como os chamo, podemos considerar 

I mii dos maiores e. mais conhecidos pelo pdblico - o elefante. 
Os primeiros elefantes mantidos em zoos eram acorrentados e 

I confinados a cubfculos de concreto e aço, assim como um 
criminoso capital. 	Isto era precisa, pois tratava-se de 
"perigo sas ferasit • 	L;' lo'gico que um "paquiderme" (trmo na. 

1 verdade totalmente. inadequado) assustado, pesando alguinas 

toneladas;, de fato pode-se tornar perioso. 	Tratado como 

1 fera perigosa "  qualquer sër se torna neuro'tico e; 
psicol3gicauente perturbado. 	Aos poucos se incluiu nos 

I calabouços a possibilidade de banhos ocasionais., pois 
começou-se a desconfiar que, pan que um elefante 

I permaneces-se com sa1íde, necessitava de banhar-se 
freqüentemente. 	Hoje geralmente so nantidos em condiç6es - bio13gicarnente mais pro'prias. 	Com a 	criação- de parques; na 1 Lfrica, reservas 	S; quais se limitam animais 	descobriu-se 

que o elefante apenaa se torna perigoso devido a 

1 circunst&ncias.. provocádas pelo, homem. 	Tenho a imagem de' 
zoos do futuro em que os animais vivero em "liberdade" e 

I em que incidentes e: acidentes serão reduzidfssimos, pois o 
visitante, Í'reqfientador ou pesquisador, saberd se comporta:.. 
sn ferir e ofenier os padr5es de animais ali existentes. I - 	A partir das observa'5es possíveis em tais ambientes, 

equipados com um necessfrio instrumental que, manuseado de 
modo a no interferir na processamento normal, inclusive, a 
presença do observador, torna-se possfvel criar, ,desenvolver, - 1 domesticar e adaptar os sares para as mais diversas 
finalidades: 	combater certas pragas, auxiliar -  at medicina, 

1 para consumo ou criar: por hobby ou o que mais possa ser 
interessante.. 

1 	Num espaço limitado logo se aloaça, muitas v&zes• & a"i.fttiea 

maneira possfvel, uma maior densidade populacional. 
10 • 	 . 
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Enq.uq.nto a densidade não ultrapassar, salvo quando motivo 
de estudos, 9  valores. que cheguem a provocar alteraç5es nos 
padrãea decomportamento parece não haver motivos para 

restriç6es. Surge o primeiro problema a poluiça da:f eu 
diante. a complexidada depende mais dos .broblemas 
sspecfficos. Subordinado aos s&res, as condiç5es 
ciiudticas, circunstndias especiais, alimentação e urna. 
infinidade de fatre.s, tomam mais ou menos valor. 

Naturalmente as coisas. complicam tanto mais quanto mais 
especializado 4 determinado ser. Se por exemplo o nosso 
objeto de estudo f8r o rato s  quanto a "gestaltung" do 
ambiente não teremos mwL.tos problemas. A maior dificuldadc 
reside simplesmente na limitação e na higiene dos viveiros. 
tanto grandes como paquenos. Segurança contra fugas ou 

infiltraç5es uma exigncia0 Muito riais dificuldades 
teremos no entanto quando o objeto de estudos f8r um 
acartdisco. Ciclideo 6ste. bastante especializado ao qual 
poderfanos dar um grau de dificuldade mddia para manutenção 
em ambiente artificial. Proveniente dos afluentes do alto 
Amazonas, desenvolveu uma s4rle de especializaç6es. 

Exigente em definidos ciclos climticos quase imperceptit3is, 
composição de água, espaço, luz, c&r e grarnilaço do solo, 
plantas, alimentação e outros fatres mais. Interessante 
que uma vez dadas as exigncias riais importantes:., 
comporta..tse normalmente, reproduz e seus descendentes jd se 

domesticam a ponto de reduzir sensivelmente suas. exigncias. 

Um vivrio sendo por assim dizer um retalho da natureza, 
ser sempre um ambiente artificial mantido por uma sdrie de 
recursos t4cnicos. 	lo'gico que um vivfrio comunitfrio não 
admite especializaç5es, viverd bem um pequeno grupo 
selecionada pouco exigente. Ambientes artificiais podem 
ser parque.s, jardins,.viveiros nas mais variadas; proporç5es, 
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4' 
terrarios e qurios de alguns metros; at4 aos mini.ísculos-

ambientes como vidros com capacidade de um litro. Animais 

• 	muito especializados são mantidos geralmente. eu  viveiros 

• 	
dimensionados e adaptados &s exignc±as específicas. Num 

vivrio que tenta reproduzir diversos biotopos-, 4 

I 

	

	compreensível que se mantenha una maior densidade de vidas 
por ia3  cono na natureza so encontra. O equil:rbrio de. um 

' 	lago pode se estabelecer em tarno de 5g de peixe.. por ia3. Se 
tentarmos reproduzir esta proporção num- aqudrio de 200 

litros, teremos um nico peixinho de ig. Será compreensi'vd. 

1 	que isto 4 impraticvel. Teremos de criar no aqurio- um 
equilfbrio biol6gico artificial, sendo possível manter com 
alguns. poucos recursos certas esp4cies de peixes- na 
proporção de 59 por litro • Isto signifiõ.a uma diferença 
que muitas vazes 4 a iíniea possibilidade pan que se possa 

fig. 1 	manter cativo determinado peixe. Mas volteubs agora nosso 

I. 
 

interêsse para um vivdrio que, digamos, possua um volume de 
• 	27m3  e una rea de 9m2 . Neste espaço torna-se possível 
' 	compor uma paisagem aquática, palustre e brejo -  ou imitando 

mata ou ainda uma região frid-a, dependendo sempre das 
particularidades desejadas.. Poderá ser mantido 
perfeitamente um grupo botânico e zoold'gico nas mais 

perfeitaa condiç5es., sem utilização de muita- tecnologia. 
Mas se precisamos de condiçães especiais, torna-se 
necessário aldra dos requisitos para a higiene, um 

' 

	

	instrumental. e uma construção mais complexa. Contrle 
perfeito de temp2raturas, isto 4, una instalaflo: c1imttca 

' 	para regulagem das. temperaturas ttanto de ar como de água e 
terra. Contrle de humidade, ventilação, iluminação; 
circulação e filtngsa, inclusive renovação da gua com 
eontrle de P11 e DH e outras muitas coisas mais podem ser .  

necessfrias. Para que se mantenha o equili^brio será 

preciso uma alimentação õotnplementar e una faxina de quando 
12 
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em quando seu contar com eventuais intervenç3es em caso de 
acidentes. 	Considei'ando nosso vivdrio de forma cdbiàa e 
que seja todo de v±dro, nos,permitira perÉelta Visibilidade 

todos os acontecimentos e um minucioso contr&le das I de 

"Umweltbedingungen". 	g lgico que todo o aparato para o 

I- funcionanento Uão devera interferir na paisagem, nem seu 
manuseio deve ser percebido pelos habitantes do vivrio. 

Termuetros, aquecedores., l&apadas., eu resumo todo o 

1 instrumental, quando aparente, deve estar disposto de modo 
a no interferir, mas de fcil leitura ou substituição e 

1 que nunca provoque acidentes. 	Torna-se um sdrio 

aborrecimento perder a continuidade de um experimento por 

I acidente ou defeito de um instrumento colocado de modo 
impensado0 	Evidentemente todo asse instrumental pode ou 

I no ser dispensado ou ent&o chega a complicadas. instalaç5es 
com contrles eletrnicos. que exigem assistncia de 
tdcnicos especializados, dependendo sempre da finalidade do 

1 ambiente. 	Pan um mesmo animal o ambiente pode ser 
radicalmente diferente, dependendo do intersse defendido. 

1 As caracter:rsticas dos ambientes para a criaço profison&. 
obedecem muitas vazes crit4ri.os opostos aos da criaço 

I .  anador:rstica, pois para o comerciante ó conveniente 
comprimir num mfnimo aspaço 030 O menor custo de 

instalaç6es, mgo-deobra e alimentação. 	O criador trata de I condicionar um determinado animal a um ambiente econmico e 

higinico, sem levar eu conta deturpaç5es no comportamento 1 e outras; conseqüncias:. 	Peixes por exemplo so mantidos em 
caixas de vidro ou construç6es de cimento, sem areia ou 

1 plantas; em resumo, o peixe d industrializado. 	Um exemplo 

de conhecimento geral sao as modernas granjas; de galinhas. 

1 As melhores circunstncias se apresentam normalmente ao 
pesquisador, se bem que as ci&ncias naturais corvencionais • no se mostraram muito eficientes e mentalidade museolo'gica 

1 
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faz pouco sentido para coisas vivas. Temos pordu urna 

recente exceção à etologia ou,cono tanbdm poderíamos dizer 
- psicologia animal6 

1 
5. Padr3es de comprtaraento 

I Na verdade vivarsuo pode ser encarado como uma espdcie de 
escapisuo. 	Como vivemos dc modo cada vez• mais artifictal, 

- 	 os contatbs que mantemos com a natureza so cada vez mais 

1 fugidios. 	De certo modo o homem tenta compensar esta 
deficikcia, principalmente nos países mais industri&izados, 

1 mantendo aqudrios, cultivando algumas plantas, enfim... ou 
fazendo carnping. 	Principalmente na Europa, em dpoca de 

I f4rias, uultid5es; disputam aquilo que acreditam ser 

nathireza, amontoam-se aos milhares nos campos de earnping e 

I nas. prais;, disputando eada palmo quadrado de terrã. 	Bõrd 
- que: por prazer? 	Que prazer mais estranho sert ste de todo 

verso tentar fugir das granded cidades pan achar um 

1 pedacinho de natureza? 

1 Infelizmente muitos homens tornam atitudes entre destruiï' ou 
fugir da natureza e explor-la impiedosamente at 	ai 

I completa exausilo ou ignor-la completamente. 	Torna.sôT 

necessrio achar um meio trEo entre as exigncias- dos 

I defensores exaltados da natureza e do espírito comercial 

awarento de nos-sa' 4poca que. nada respeita. 	O homem precisa 
mudar seu comportamento, precisa tomar consci&ncia de suas 

-I atitudes, pois as maneiras habituais de satisfazer suas 
necessidades est5o começando a falhar. 	Concluiu-se que no 

1 prazo de seis,- anos a sapiJncia acumulada atd hoje val se 

multiplicar por dois, js-tõ 4, atd o ano de 1976 a humanidade 
deVer 	adquirir na-is outro tanto de conhecimentos do que em 
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tda a sua histeria. Entre muitas outras coisas tambdm vão 

1 

	

	ser valorizados assuntos como a proteç•o da natureza, 
ttumweltvorsorge fl , e a manutenção do sistema écoiSgico da 

• 	terra. 

I Certa vez um cientista soltou 20 casais de ratos num viveiro 
de 1000 m2  no qual mantinha água e alimento em abuncIncia. 

I Pelos ca'lculos de cientistas entendidos em ratos, previu-se 

um crescimento para 5000 ratos em 27 meses, 	0 resultado 
foi no entanto urna mddia est4vel em trro de 150 ratos 1  adultos • 	Verificou-se que a partir de uma determinada 
densidade o comportamento dos ratos se alterava, as f&meas. 

1  .. 	 não cuidavam mais de suas crias e os machos se matavam 
mtuamente,. 	Apesar da farta alimentação,, os ratos tomaram 
um comportamento que limitava sua reproduço,não saturando 
portanto excesstvamente o ambiente disponível. 	0bservaç5e3 

I parecidas foram feitas com muitos outros animais. A grande 
maioria prtica direta ou indiretamente, consciente ou 
inconscientemente, um contrle da natalidade logo que um 

I determinado ambiente estd "lotado" • 	Na. Lfrica existiam ou 
ainda existem imensas manadas, ht mil&iios em equilJ~brio 

1  coa' o ambiente. 	Durante muito tempo se mataram antAopes 
e Wfalos pa±'a dar lugar ao gado. 	O gado no entanto nunca 

1  prosperou nas planÍcies africanas )  morria, de doenças contra 
aw quais não estava preparado e portanto nunca compensou 

I econmiearnente. 	A vegetação ali não alimenta suficientement3 
um animal doSstico que foi desenvolvido em lugarea e 

I. 
circunstancias bem diferentes. 	No momento se estuda a 
possibilidàde de. tornar os anirnais selvagens mais roxosos 
que o gado. 	Verificou-se que hipopo'tamos, zbras, btffalos 
etc, aproveitam melhor os vegetais resistentes das este;pes 
africanas e estão mais adaptados às condiçães reinantes;. 
Constatou-se tambdm que as manadas tm um acrdscimo. Naspem 

ir 
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I 	mais animais que aorrem. Sabendo-se com certa exatidão 

qual o aerscimo, este excedente poder4 ser "caçado 11 . 

Especu.laç5es prev&em um rendimnto melhor que a criação de 

gado0 

1 	Parte do comportamento obedece a esquemas gendticos, parte 
4 condicionado pelo &ibionte e parte 4 adquirido ou 

I 

	

	desenvolvido • Grande parte dos seras t&n a necessidade de 
fundar territo'rios, t&n um comportamento de acasalamento 

I 	prefixado e una estrutura social bastante rígida, inclusive 

o ser humano não faz exceção apesar das deturpaç5es de 

nosaa civilização. 

fig. 2 	No guppy (Poecilia reticulata) aparentemente não existe uma 

estrutura social desenvolvida, mas em caso de superpopulação 
manifesta-se um acentuado canibalismo, mesmo quando há farta 

I 

	

	alimentação. No guppy o ,ínico padrão rígido parece ser a 
crte que o macho faz à fnea, antes de qualquer tentativa 

I de fecundação. O guppy existe tanto em estado selvagem 

como em forma dom4stica. 	um peixe largamente utilizado 
no combate ao mosquito (ma1ria), 4 motivo de pesquisas 

1 

	

	gen4ticas e um animal que deu origem a um hobby dos mais 

específicos. 

Lf 
1 

uma atitude bem característica do ser humano tentar 

1 	descobrir como e por quais motivos as coisas acontecem. 
Descobrir o significado funcional de determinado 

I 	comportamento atrav4s de ohservaçães sistemtb.cas e testes, '  

nos leva à satisfação de muitas curiosidades. Para quem 

I 

	

	
lida com peixes, por exemplo 9  4 necesdrio saber que a luz 
deve sempre vir de cima, pois a grande maioria dos peixës; 

fig. 3 

	

	se orienta, aldm da gravidade, pela luz. Se num aqu&io 
dispusermos a iltininação ].ateraluente, o peixe. ficaS numa 
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posição intermedi4ria entre a direção da luz e o sentido cia 1 	gravidade0 Éste comportamento se explicas como no meio 
aqutil a claridade sempre vem de. cima, seus habitantes a 

1 	utilizam como elemento de refer&ncia. Grande parte dos 
peixes utiliza uitra-som;sonares, radares e outros recursos 

1 	para sua orientação o comunicação. Sinalizaç5ea por 
desenhos e res: no prdprio oorpo representam una linguagem 

1 	. 	 bastante conplexa. Podem transmitir ordens, dar avisos e 
U 	 expressar sentimentos. A uaior:f.a dos cicl:fdeos possui estz. 

I 	
fig. 4 	linguagem mais ou menos desenva.vida. No desenho podemos 

ver algumas3 das principais express5es. muitfssimo 
simplificadas de, um ciclídeo, sem levar em conta que os 
mesmos, ou desenhos seme1hantes podem ter significados 
diversos eu circuns;ncias, posiç3es e atitudes. diferentes0 

1 	Lembro que mesmo rio's utilizamos no sd palavras mas 
freqüentemente uma expressão fision8mica ou um gesto que 

I - 	
pode dizer o suficiente, as vazes mais que palavwas. Na 
figura os desenhos correspondeu aos seguintes significados • 	. 	.  
4.1 atitude neutn, LiZ agressividade, 4.3 combate, 4.4 

1 	 mMo. Um exemplo de sinalização é a zbrat suas cres são 
um eficiente let:ceiro, mesmo . distancia, para mant-la 
informada da loc-alizaç&o das demais e conservar unida a 
manada. Os desenhos da zêbra evidentemente nunca 

1 	funcionaram pan camuflagem como dizem alguns. A 
descontinuidade do contrno, neste caso, tem finalidade 

1 	semelhante à ds desenhos uti.11zados na sinalização do 
transito. Outro problema interessante 4 o das "falsas 
coraist t , cobras que não t&u parentesco algum com as 

• 	 verdadeiras corais. IMtanna't e ganlinente com sucesso, 

I 
. tentando fingir-se cio peMgosas. As cres da cobra coral. 

so um sinaleiro de perigo. Logo as Leimadophis e outras, 
as cobras mais pacÍficas que on.boço, se aproveitanm para 

•1 	imitar as cres de perigo. Po: ua vez a prpria cbral j4 
17 

1 
1 
1 



II 
1 
I una exceção entre. as cobras venenosas. Possui cabeça 

pe quena e pouco destacada, em vez de dentes- grandes para 
- 	 injetar veneno possui dentes: pequenos e d bastante gi1., ao 

fig. 5 	contrrio da maioria das cobras venenosas. Curioso tanbdm 
4 notar como certas- is aa attifictiacLs, para pesca - dà-anzol, 
são grotescas-. irnitaç6es que por v&zes nem de longe se 
parecem com o alimento real pan o peixe a ser peaeaào. O 

I fato 6 que apenas determinados caracteres- são decisivos 
para a identificação e que por sua vez exagerados tentam 

I 	
representar -um superestftiulo, garantindo assim sua 
eficincia. Em aves-, cono galinhas, foram feitos alguns 
testes: nos quais se utilizavam silhuetas: imitando outras- 1 

	

	aves-. Tratando-se de pintinhos, assim que una silhueta 
representava urna ave de rapina,todos se escondiam. Se no 

1 

	

	
entanto era a silhueta de una outra ave grande,não reagiam. 
Tentou-se saber como os pintinhos distinguian entre uma e 

1 

	

	
outra. Generalizando e simplificando os caracteres- de cada 
gnero dc ave, verificou-se que umas- possuíam pescoço curto 

I enquanto as outras3 9  as. inofensivas, possufan pescoço 
fi.g. 6 	comprido. Fazendo una tnica silhueta, como na figura 6 1  

I 	tornav&-se pos s~vel simular, por exemplo, um falcão ou um - 

	

- 	 marreco, mudando-se apenas o sentido do vo. Descobriu-se 
tambdm que iniciaJnente os pintinhos reagem escondendo-se do 
qualquer coisa que os sobrev&e;. Apenas. com  o tempo acabam 

	

- 	 aprendendo a: distinguir melhor. Assim corno para os animais 

1 	 certas.. imagens se reduzem a determinados caracteres, tambt 
- para o ser humano um estfnulo muitas: vazes so' exige 

determinadas. aaracteri'st±cas., Os componentes-de urna imagem 
• 	 podem ter importâncias bem va-riveis, senão alguns 

I 	fig 7 	dispens4veis e outros não • Na figura 7 notamos como 
- 	 - 	 - 	 A omissao da boca destrol totalmente a expressao fisionomica, 

- 	 enquanto que a falta de una parte do conttrno prtieamente 
não afeta a exprcasão, 
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6. Equipamentos e. materiais 

Minhas reflex6es  me levam mais para a aquariofilia>, nao s'5 
por ser campo de minha prefer&icia particular, mas taab4ïu 
por ser mais conhecido e mais desenvolvido. A aqurio a 
tren4riofilia surgiu, peio que tudo indica, por volta de 
1797, a partir do livro de Bechstein - ttNageschichte der 
Stubenthiere" no qual se cita primeiramente a manutenflo de 
peixes1, anfíbios:. e r4pteis como animais dom4sticos. Lo'gico 
que a nanutenflo dtstes animais já i bem mais.antiga, tanto 
que o peixe, dourado (canssius auratus) j& existe como 
animal. domestico há mil anos. A publ1caço do artigo ttDer 
See im Glaseti  de Rossmaessj.er na revista 'Die. Gartenlaube9 
nQ 19/1856 marca o nascimento da aquarifilia. Parece que 
logo de início se. utilizavam trs variedades de aqurios e 
terrrios,o vidro circular, a caixa da vidro e os pequenos 
tanques de alvenaria, tendo preferncia a taça de vidro 
circular. Os aqutios de hoje so principalmente de forma 
panlelepipedal e com capacidada. desde. poucos at4 centenas 
de litros. Vidros redondos. 5g0  totalmente desaconselháveis., 
primeiro porque os peixes ou quais sejam os animais., tendem 
a andar ou nadar em círculos, sempre roçando no vidro, 
provocando-lhes. irritaç5es e deformaç6es. No caso de serém 
usados como aquários, ainda ttm a desvantagen de deturpar 
a Imagem. Vidros de base retangular ou quadrada áxistem 
numa infinidade, de. padr3es;. A aquariofilia utiliza! 
principalmente tamanhos entre 1/2 a 1$0 litros. As. vantagens 
dos vidros consistem na neutralidade, em ngo deixarem 
elementos residuais: nem possuírem os riscos de vaisanentos 
de aqurios montados e ainda põderem ser locomovidos com a 
gua. In2elizmente esses. vidros costumam ter paredes. 

irregulares e cheias de blhas, o que prejudica 
sendvelmente a visibilidade. So principalmente usados na 
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criaço de pequenos peixe.s domdsti co s que produzem urna 

infinidade de cres e formas, Uma estante cheia dsses 

vidros permite ao criador fazer as seleç5es desejadas. O 
menor aqu&io, sem dvida, comporta o peixe de briga (Betta 

aplendens) que 4 criado em vidros do apenas 1/2 a 1 litro. 
Devido à sua beiicosidàde quanto a animais da mesma esp4cie, 
precisa ser mantido em isolamento • Como possui um d'rgão 
respint5rio adicional., o labirinto, pode perfeitamenta. 
sobreviver em tão limitado espaço. Existem milhares de 

criadores profissionais dslto peixinho, principalmente na 
£sia onde 4 criado para brigar, um Itesporteti  como aqui 

conhecemos na rinha ou briga de galos0 

Atualmente se fabricam aqurios com vidros planos, o que 
exige uma estrutura e vedação. Apenas certos terrrio $ 
possuem telas de ventilação lateralmente dispostas., 
Recentenienta tanb&m se usa a colagem dos vidros para 
dispensar a. estrutura. Muitas vzea, principalmente nos 

aqufrios grandes, sc' a frente 4 de vidro, podendo ser as. 
demais faces em p1aa de materiais diferentes. Chapas de 

forro, mesmo isoladas com tintas neutras, acabam oxidando 
ttEternitfl altera a composição da gua, so' conseguindo 

garantir PH e DH estdveis quando &sse material estiver 
coberto com urna camada de resina sintdtica neutra.. 
Inclusive massas para vedação que permanecem elsticaa por 
muito tempo estão sendo fabricadas com mat4rias sint4ticas., 
possuindo excelentes carcteristicas de adesão e, 

permanecendo neutras. 

fig. e A forma de um aqMrio mais aconselMvel 4. a de largura 
maior que a altura. Por motivos de economia de: espaço, no 
entanto, se usam mais os de altura maior. 
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I fig. 	is estruturas: normalmenta são em ferro a aço inoxiddvel, 

de chapa virada ou era perfil L. Já se usam tambdm 

I 	estruturas em materiàis sintdticos ou perfis isolados, 
por capa plstica. Aqurios colados, €rem estrutura, ainda 
se.. encontrn em fase experimental mas aparentemente 1 	prometendo bons xrnsultados0 

fig. 	10 9 compreens:fvel Que um aquio de:a estar num m?vei 
especial, pois se trata de.. um objeto fSgil, pesado e, 

1 cheio da dguaL. 	Êsta mvel deve, garantir unia superí'fcie. • . perfeit'amenta plana e ntveladaa 	Um aqurio de tamanho. 

U mdãio com 150 litros de: &&ua pesa 9  todo equipado a 
decorado, aproximadamenta, 200 kg a qualquer acidenta jd 
se pode tornar bem dasagra,dtvel. 	Existem mesas: de madeira, I mas: geralmente são de ferro. 	Para uni xufmero maior de 

fig. 	11 aqutios jd se torna necessria una estante. 	Aqudrios 

fig. 	12 decorativos estarão de preferncia embutidos num mevei 
que combine com o mobilidrio existente. 	Aqu4rios ou 

fig. 	13 vivrios maiores ia' exigem una construção à parte a 
muitos precisam ser inclufdos no projeto da. construção do 

i 
fig. 14 	O acessorio maiS importante é a iluminação. Dela dapender 

easencialmente: o bem estar a o desenvolvimento dos animais 
e plantas. Natur&..mente queremos ver o qua se passa no 

1 	Viveiro, e isso exige: uma colocanão, em lugares adequados, 

de. uma iluminação equilibrada. As lampad'aa (existem 

1 	. 	lâmpadas'. especiais) devem ser bem ascolhidas quanto &s 
jntensidades e: freqfincias. lumino'as 	L&upadas. 

I 	incandescentes5 irradiam muito c'aior, um fator importante 

a considerar. Ainda vale frizar que as luzes nunca daverão 

I 	atrapalhar a visibilidade com reflexos ou focos diretos. 
nos olhos de quem observa. 

El 
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15 	Todo viveiro deve possuir una cobertura, de preferncia 

I 	feit& de tela, pois permite boa ventilação. Vidros ou 
placas; plsticas. t&il a vantagem de evitar que caia alguma 

I 	coisa dentro Todo aqurio posatfi evaporação, o que 
muitas; vazes d um inconveniente. Uma placa inclinada pode 
condensar-  os vapores; de 4gua, que voltam para o aqufrio 

1 	escorrendo em forma dc gatas. 

	

fig. 16 	Para a conservação das condiç5es higianicaa, tornam-se 
necessários filtros. Existem una infinidade, de produtos 

I 

	

	na praça, cada fabricante possuindo um modaio diferente. 

Darei apenas alguns exemplos de funcionamento. Podenoa 

I 	separ-loa em filtros de ação mec&nica ou química. A 
filtngem ou o tratamento de 4gua 4 um campo de grande 

complexidade, abrangendo biologia, qurmica e f:rsica. 

1 	Quando se torna necsrio j!iltrar o ar, entende-se una 

filtragem mecanica do ar fr&sco que d levado ao vivbio. 
Tratando-se de filtros para aqudrios, temos os de 
funcionamento interno ou extetno, movidos por bomba de 

I 

	

	4ua ou por compressor de ar. O lltimo processo pulsiona 
o ar atravs) de uma tubulação, arrastando ou Gnpurra-ndo a 

I 	4ua. Naa figuras:. 16.1 a- 16.4 temos filtros da ação 
mec&nica - internos. Um filtro mec&nico pode ter ação 

qufmicawmpiemenear -. Com  a passagem do ar atrav4s da 

1 

	

	4ua, provoca-sa una circulação, o que; permite uma mistura 
das camadas; e o contato do ar com a 4ua;, favorecendo uma 

1 

	

	maior troca de gases, inclusive a oxidação de muitas 
substncia:. 

O - "filtro biolcgico" utiliza o princrpio da oxidação. Não 

I 	. 	sendo prpriamente um filtro e sim um simples- circulador, 
iJ a4s algum tempo o solo que serve de nassa filtraste 

costuma ficar entupido de detritos.. Quando recdm-instalado 1 	 . 	 az 

1 
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1 
1 prejudica a vegetaço, arrastando as substâncias. que as 

raízes desprendem, importantes para o bom craseimento. 

1 Depois de algum tempo satura o solo com detritos, 
produzindo bactdriaa nocivas e gases txicos. 	Ao contrriõ 

1 funciona o circuiador da figura 16,6 com a passagem da 4gua 
limpa atravds do solo, do baixo para cima e assim o 

I desentupindo, 	Esta tdcnica apresentard excelentes 
resultados se f]r usado apenas ocasionalmente 	quando o 
saio apresentar saturação* 

os filtros externos t&n como principal vantagem o seu maior 

1 dimensionamento e conseqtlente: maior capacidade. 	Outro 
fator 4 que sua limpeza poda ser feita sem pe-rturbar: o 

1 interior do aqurio ou viveiro. 	Evidentemente um filtro 
precisa ser limpo temporâriainente ou ter substituída a 

I- massa filtrante. 	Caso contrdrio funcionar4 de forma nociva 
pela concontraço dos detritos. 

	

• fíg. 17 	Era certos casos, como na £gua salgada, a filtragem mee&iica 
n&o basta. A figura 17 nos mostra una estaçao de 

1 	tratamento em miniatura. A <gua inicialmente 4 bonbead7a 
para um decantador passando depois atrav4s de nassa 

1 

	

	filtrante. e por 1timo recebendõ una recuperação num tanque 
de algas. 

	

fig. 18 	Oznio para fins aquarfsticos se usa hd poucos anos mas 

I 	pan conservaço das qualidades, da dgua salgada 4. um 
recurso indispensdvel, tendo dado uru impulso sensível a 
aqu.arismo de dgua salgada. Nos aqudrios pifblicoa inclusive, 
agora 6 possível manter aspdcies que antes sucumbiam em 
cativeiro, devido a rpída poluiço. A simples ciroulaço 

1 

	

	do oznio jl provocava melhor oxidaçao; das substancias 
organica em suspenso. Vemos o esquema de funcionamento 

1 	 23 
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•1 • 
de: um oxidador na figu±a 182 sendo: 1 - saída de espuma, 
2 - cmara de espuma, 3 - retarno da dgua purificada, L -. 

- 	ar com oznio 9  5 - pedra porosa. Naturalmenta ainda pode 

I 	ser acoplado a um filtro. Na figura 18.3 vemos um filtro 
conjugado com um oxidador que foi projetado para dgua dce 

- 	
os nSeros significam: 1 - o'zonizador, 2. - ar comprimido', 

1 	. 	3 -. sucflo, L - ar com oznio - , 5 - cmára de. oxidação, 6 - 
fig 19 	massa filtrante:, 7 - rettrno.. Mais Úm tipo de filtro vem a 

1 	ser um tubo atravds. do qual a- £gua 4 bombeadLa e exposta a 
• 	fre.qi1ncias ultra-violetas. Éste. aparelho tem ação 

bactericida e 4 principalmente usado para eliminar turvação 
da £gua, provocada por excesso de bactdrias. 

Para acionar filtros e circuladores, evidentemente se fazem 

I 	necessrias bombas ou vibradores. Bombas de €gua 
desenvolvidass especificamente. para fins aquarísticos, 
ejcistem numa grande variedade, e tdas costumam funciohar 

o 	1 timamente. Possuem a vantagem de bom rendimento e;- 
funcionamento silencioso • A maioria delas. pode- funcio4ar 
geralmente para um grupo' de aqufrios simult&ieamente. J 

os vibradores, muito econamicos, são mais barulhentos. e de 

I 	capacidade limitada. Os vibradores mais usados são os 
menores e. normalmente se-destinam a um sd filtro de um - 

I 	
fig. 20 	aqu4rio de tamaito mddio. Seu princípio de funcionamento 

46 mesmo- que o da cigarra eldtrica, sd que u- iliza uma 

membrana de borracha e uma v?lvula: pan impulsionar a ar. 
Ão meu ver a maior desvantagem do vibrador 4 o forte ruído 

I • 	que transmite para a dgua do aqwírio. 

fig. 21 	Um aparelho =uito •ftil 4 o ifcnador raanual,uma espdcie de 

.I • 	
aspirador de p6 com o qual se recolhem os detritos no fundo 
do aqu4rio. 
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1 
Dia apcs dia surgem novos acesso'rios para a aquariofilia, 

I
de modo que se torna impossfvel citar todos, mesmo que 
alguns se destinem menos a melhorias e mais aos intersses 

Í'ig. 	22 que visara enriquecer os fabricantes. 	Vale a pena citar 
aindà um aparelho - o difusor de carbono - utilizado 
principalmente para ajnar o crescimento das plantas 

1 aquticas a que tanbdm tem importante aço equilibradora 
para o PH e o DH. 

O transporte de animais., urna constante entre os problemas 
dos transportes de hoje, 	ltiraamente teia melhorado. 	A I exportação de pequenos animais corno aves, macacos e 
tartarugas, exigiu uma especialização de setores das. 

1 companhias. transportacloras.. 	O transporte de peixes 
ornamentais, necessariamente por via adrea, tambdm estd 
melhorando. 	Para os peixes, al&a dos problemas de 

temperatura, comum a qualquer transporte de animais. 	deve 

I possuir una embalagem segura contra vazainentos e aina 

obedecer. a horários prefixados. 	Calcula-se aproximadamente 

I a quantidade de dgua e oxignio necessrios para 

determinado numero de peixes sobreviverem num prazo certo. 
Um atraso de poucas horas pode significar a perda da 

1 remessa inteira, pois o oxignio se ac:aba e• a 4gua se 
satura de produtos to'xicos e o aumento das quantidades de 

fig. 	23 dgua e oxignio aumenta em muito as despesas. 	Na figura 
23 está representada uma embalagem para peixes, tendo um ou 

I -  mais sacos pllsticos transparentes superpostos, dependendo 
dos peixes serem grandes ou pequenos e de possufrem raias 

I duras ou moles. 	Os sacos plsticos nunca deverão conter 

mais que 1/3 de dgua, sendo que os resntes 2/3 deirerão 
conter ar ou oxignio. 	Sacos plsticos comuns 9  de formato 1 retangular, são improprios, pois costumam morrer alguns. 
peixes nos bicos que se formam, devend'o sempre ser de fundo • . 	 25 
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arredondado. kscixas podem ser de. papel5o, mas °isopo" 

1 & mais aconsolhdvei. 

I 	Para a captura existem instrumentos muito precÁrios e 
improvisados, principalmente quando se trata de 

U 	pequenfssimos peixes ou entgo peixes de corais que t&n de 
ser c-apturados por mergulhadores, um a um. Estamos diante 

de um campo onde tudo ainda pode ser feito, pois aparelhos 
eficientes ainda precisam ser desenvolvidos 0  

Ainda quero tocar em mais um aspecto sbre o assunto. Seria 
proveitoso promover una nova mentalidade a respeitodos 

pequenos animais marginalizados e dos grandes conSiderados 
feras perigosas. 	Nossas escolas, tao est4reia, poderiam 
ensinarcom muito mais eficincia, principalmente quanto As 
cincias naturais, se ao invds de adotar irnfteis sistemas 

de acumular conhecimentos, que na vida prtica no t&n 
serventia real 	adotassem mais m4todos de obs:ervaço e 
convi,vncia consciente dos acontecimentos na natureza. 

Dste modo se daria oportunidade, pelo menos 	s crianças, 
de conviver com a matureza sem preconceitos. 	Observaç5es 
mostraram—me que, por si so', criança nenhuma acha feio ou 

nito &ste ou aqu3le animal, gostando de todos 
indistintamente.Aprende no entanto bem r4ido os mais 
absurdos preconceitos. 	Tda escola deveria possuir pelo 
menos um vivrio com uma pessoa deVidamente preparada para 
cuidtlo. 	Tamb6 deveria existir mais gente competente 
para projetar e cons-tri.d—los. 	Conhecem—se biot4rios, no 
sentido convencional, que nada t&a a ver na realidade ccm 
um vivrio, pois este. no 4 simplesmente um viveiro no qual 
apenas sobrevivem animais, mas: como j 	foi dito, um 
ambiente que atenda a tdas as exigncias especfficaa de 

seus habitantes. 	Uma casa que deveria conter alguns 
26 
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aanb±entes par.a peixes;, rdpteis, anf~bios e outros pequenos 
animais com a correspondente vegetaço, foi urna id&ta' que 
tentei por em prt±ca na Casa-Escola Montessoriana 
11 constructor Sul", mas infelizmente as bbras. iniciadas 
ainda no foram conc1ufdas. Trata-se de urna e scola 
privilegiada quanto ao Espaço dispoxAvel, mási. éspaço' para 
tm aquirio e um terrSrio suficientemente grandes, qua]4ü' 
escola tem. Prognmas que mudem sensivelmente o 
comportamento para com a natureza esto sendo desenvolvidos 
no mund?o inteiro • Filmes como "Flipper" e "Daktari" são 
exemplos, de como se tenta mudar imagem existente &a natureza. 
Para que filmes: d&ss€ gnero sejam possíveis 4 preciso que 
se desenvolvam ambientes especfficos com todo um squipàmento 
funcionando no eonjunto. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

II 

I n 	 27 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 



I 
1 

1 
ri 
1 
1 
1 
El 
1 
1 

1 
1 
1 

1• 
o.' cç 	- 

E2M 
«à 
-o 

- 

1 
1 



1 
Ii 
1 
1• 
1 
1 

1 
1 
1 
ci 

HI 

1 
1 
1 
1 
1 
à 



1 
1 

1 
1 
1 

.1 
H1 
1 
,1 

:1 
1 

1 
•1 
'1 

.1 
1  

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

2.5 

1 



3.2 

4.2 

4.4 



1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1  
j 
1 
1 

•1 
1 
1. 

,1 

7 

-. - 

[ 

a + 

-o. 



8.2 

	

- 	.. 	FIGURA 8 

	

i• 	 8.1 •  

9.3 

8.3 

FIGURA9 

91 	 9.2 

EI 



1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1. 

.1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

10.3 10.4 

lo 

101
.
1 

	
10.2 



1 • 
i .  
1 

1 • 
1. 

1 
1 
1 

1 
j 

I •  

1 
1 

l i 

12 



.1 
1 
1 

1 
1•' 
1 

1 

i 

ii 

I 

1 

13 

 



14 - 15, 

14/15. 1 
	 14/15.2 

14115.3 	 14/15.4 



16.1 16.2 

16.3 16.4 

16 



1 
1 

• 1 
1.. 
1 
1 • 
'1 

1 
1 

«1 
1 •  
I ,  

I •  

II 
1• 

16.5 16.6 

16.7 



16.9 



16.10 

17 	

1 
1 	1 

o 00 0 000 00 O 000 O 
	 1 



O" 

9. 	c 
j ESDI 

o 
• e 
-o 

- 



1 
1 
1 
1 
1. 
1 
.1 
1 
1 
1 
1 
.1 
•1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

18 

18.1 

18.2 

4 

2 

1 

o 



18.3 

3 

5 

19 



20 

21 

21.1 	 - 	 21.2 



1 
1 
1 
1 
1 
1 

•1 
1 
,1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

22 

23 



1 
Literatura 

1 
Ad.amson George SAPÂRI MEINES LEBENS 

1 Baehr "ïilly I'LEIN AQTJARIIBÁ NEIN 

Bettex Albert DIE ENTDECKUNG DER NATUR 

Bjlle Pritz NIFDERE TIERE (Knaure) I e Buohsbaum Ralph 

Botelho Filho Gast O A2UARIO DE ORNA]IENTO 

1 Buchebaum 
e Boile Fritz 

Buecheri Wolfgang DAS HAUS DER GIETE 

1 Cartky J.D. TIF,RE IN IHRER IfELT 

Cochran D.iris 14 ANPHIBIEN (icnaurs) 

Coes G. Richard MOOD FROVOKING VISUAL STITÍJLI THEIR 
ORIGINS AND APPLICATIONS 

I Decourt Paulo ZOOLOGIA 

• BOTANIOA GERAL 

I Dorst Jean 

Frank Stanislav 

STJEDAMERIKA UND MITTELAMRIKA 

DAS GROSSE • BILDERLEXIKOT DER EISCHD 

Frey Hans DICTIONARY OF TROPICAL FISHES 

1 Poreter Walter INSflCT 
e Klots Alexander 

.I Furon Raymond FOSSILES VIVANT 5 

Gerlach Richard DI 	GEREIMNISSE IM REICH DER PISCRE 

Grziinek Bernhard GRZIMEK UNTER AFRIKkS TIEREN 

• 1 Geyer Hans PRAKTISOHE PUTTERKUNDF 

Haehnel Paul ALLES TTEBER GTJPPYS 

I e Whitney Leon F 

Harrer Heinrich HUKÃ I-T'JKA 

HeraLd Earl S. FISCEE (Knaurs) I e Vogt Dieter 

Ihering Rodolfo von DIOTONARIO DE ANIMAIS DO BRASIL 

.I fliger Robert F. REPTILIEN (Knaurs) 
e Schmidt Karl P. 

Jacobs Kurt DIE LE.BJNGkJEÀEREYWEN FISCHE DER 
STJTSSGEWAESSER 

1 
1 



1 
1 

.1 
1 

II 

1 
1 
1 

1 
1. 
1 
1 
1 

.1 
1 

Jacobs Kurt 
	

IM JAHRE 1797BEGANN DIE AQUARIEN 
UND TERRARIENKUNDE 

Jorgensen Bent 
	

TIERE ALS ERFINDER 

Jungk Robert 
	

DIE ZUICUNFT HAT SCHON BEGONNEN 

Katz David 
	

GESTALTPSYSCHOLOGIE 

Klots Alexander 	 INSEKTEN (Knaurs) 
e Forster Walter 

Morris Desinond 
	

DER MENSCHEN-ZOO 

Ommanney F. D. - 	 DIE PISCITE 

Paysan 	 FREUDE AN FISCKN (D.v.A.) 

Pereira Raul 
	

COMO CUIDAR DO SEU AQUÁRIO 

Petzold Hans-Guenter 	GUPPY 

Rittlinger Herbert 
	

DAS BALDVIERLOREYS PARADIES 

P4 MEER DER STROEME UND WAELDER 

DIE NEIJE SCHULE DES KANUSPORTS 

Santos Eurico 	 ANFIBIOS E REPTEIS 

PEIXES DA ÁGUA DOCE 

Schaeperelaus W. 	 TEICHWIRTSCHAfl 

Schmidt Karl P. 	 REPTILIEN (Knaurs) 
e Inger Robert F. 

Stenuit Robert 
	 DELPHINE - MEINE FREUNDE 

Sterba Gaenter 	 AQUARIENKUNDE 

Tinbergen Niko 	 TIERE UND lHE 1/E.RALTEN 

Vogt Dieter 	 FISCHE (Knaurs) 
e Herald Earls 

Waescha-kwonnesin 	 KLELNER BRUDER 

Wiemer }Carl-Heinr&ch 
	RAUMPAHRT IN DIEMEERESTIEPEN 

Whitney Leon F. 	 ALLES DEBER CTIJPPYS 
e Haehnel Paul 

Revistas e boletins 

Aquaria, Schweizer Zeitschrift fuer Vivaristik - Verlag Jos Zehnd.cy. 

Das .Anuarium - Engelbert Pfriem Verlag 



Aquarien Magazin - Kosmos Verlag 

Die Âquarien and Terrarien Zeitschrift - Alfred Kernen Verlag 

Der Kleine Tierfreund - Verlag Beijos Dierner 

Deutsche Guoy Briefe - Deutsche Gupny-Gesellschaft 

O Aquarista -Associaçao Carioca de Aquariofilia, Piscicultura e 
Ictiologia 

Rio Mitteilungen - Naturwissenschaftlic}ier Verein fuer Aquarien 
und Terrarienkunde 



-. se FQ' 

t 	ESOJ s' 

a 

1 

1 





IJWE PETER KOHNEN 

DESLIZADOR NÁUTICO 

Trabalho prdtioo de formatura 

é 

E 

ri 	
ESCÕLA SUPERIOR DE DES1!NRO INDUStRIAL 

RIO DE JANEIRO 

1970 



4 

e 
ESD 

- 

II 

NP da re ME 



1 
1 
1 

Deslizador náutico 

Justificativa e finalidades 

1 
Trata-se de um veículo que navegue em lugares de difícil acesso 

1 'a embarcações normais. Se destina principalmente ao uso em 

regiões pantanosas - aguas razas. A intensão foi achar um 

I. veículo que tivesse um mínimo de calado, desenvolvendo grande 

velocidade e muita agilidade. Naturalmente existe a preocupação 

I de máxima segurança, mas também versatilidade. Sua forma surgiu 

inicialmente da intuição, que se foi definindo a medida que 

as funções, que deveria preencher, se cristalizavam. As suas 

formas hidro e aerodinâmicas deverão lhe, proporcionar excelente 

comportamento. Evidentemente exoeriências no prot6tipo definirão 

1 os ultimos detalhes. Exterihcias com maquete de funcionamentcr.. 

já mostram suas possibilidades. O forrnatc 	veículo, por assim 

I dizer, já deixa prever que reune as vantagens de uma jangada e 

de um moderno barco de velocidade. Uma orancha como a presents 

- - uma forma extraordinàriamente resistente e sempre emerge, 

1 	- mesmo em aguas revoltas, não exestindo a possibilidade de encher 

com agua. 

A opção entre motor de popa ou propulsão por ar aumenta a 

versatilidade e atende a exinci9,s das mais diversas. Para a 

• propulsão por ar, foi trevisto um motor VW 1600 com ligeiras 

I, adaptações. Foi escolhido ê.ste, 	por ser tarato, 	econômico e dc 

fácil manutenção, poissendo de fabricação nacional possui a 

vantagem da fácil reosição de peças. A refriaração continua I. sendo por ar, apenas sem a turbina. 

A idéia é de que a embarcação deslise sôbre a agua, diminuindo 

em muito o atrito e o deslocamento de agua. Ëste comportamento 

se pretende conseguir por intermédio da forma do casco e 
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principalmente através das seis quilhas que, a partir de 

determinada velocidade, aoenas continuarão tocando de leve a 

agua. 

Omotor V W 1600 com 65 C.V. seria dentro do tamanho previsto 

para a prancha, o maior possivel, 	pesando pouco mais de 100 Kg. 

Naturalmentemotores menores também poderão der usados. Para 

o nddêlo com motor de popa i5rovavelmente um de 50 C.V., tendo 

peso aQroximado de 70 Kg , deveré reoresentar a prooulsão ideal. 

1 o casco fundamentaïmente nada mais é que uma orancha em P0LYESTFR 
reforçado com fibra ou manta de vidro e enchimento de espuma de 

POLYURFJTKANA. No centro a oranoha possui um timnel de refôrço 

quetem como finalidade complementar, compor o painel de 

instrumentos, os comandos e o bagageiro. Na proa é montada a 

capota e o parabrisas. 	Na terminação do tiínel é montado o bloco 

propulsor com o tanque de gasolina. Na orancha poderá ser 

montado um banco de um a três lugares, sob o tne1 de comando. 

O contrôle se fará por uma uinica alavanca de movimentos 

conjugados. 

No desenho a seguir podemos notar: 

1 	prancha 

2 	túnel de comando composto por canal e tampa 

3 	capota - pecas esquerda e direita (ootativo) 

tarabrisas 	(optativo) 

5 	banco ou assento individual (optativo) 

6 	
bloco propulsor (optativo) 	/ 

7 	alavanca de comando 

8 	painel de instrumentos 

O primeiro desenho etá na escala de 1/20 e os demais em escal.a 

1 	i/. 
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As experiencias de funcionamento são possíveis de serem 

desenvolvidas com a maquete na escala de 1/5 , sendo usado I para propulsão por ar um motor diesel, com cilindrada de 2,5 cm5  

possuindo uotência de aproximadamente 0,25 C.V. a 1.400 RPM. (") I. Para o motor de iopa valem os mesmos dados. 

1 Evidentemente o presente projeto ainda não oode ser considerado 

conclu±do. Agora a partir da forma que nasceu, se inicia o 

trabalho dos técnicos, que na verdade é oara uma equiDe. 

Deverao ser realizados: testes no laboratorio, calculos de 

I resistência, desenhos técnicos com todos os detalhes, consultas 

ao técnico em resinas sintéticas e moldes. Em resumo, a forma 

- e as dimensões finais dependerão dos técnicos. 

A parte creativa, a prinoioal atividade do designer, a de 

1 conceber a forma, 	já foi elaborada. 
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(") Leia-se 14.000 RPM 
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